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OS PERIODOS GEOLOGICOS 

Uma densa e espessa nuvem côr de chumbo 
e de margens franjadas, uma d'essas nuvens que 
se resolvem cm fortes bátegas de agua e a que 

:a:=~~~~~ºâ~st~~ri:~~::~ c~;-~1t~~a~fi~~~-\~i~ 
mcnto velára em parte o disco do sol. 

Comtudo do outro lado o oceano contrastava 
com a sombra imensa projectada sobre a costa, 
e reflectia os raios solares nas ondas agitadas, 
figurando myriacbs de palhetas de ouro e de 

prata irisadas de esmaltes brilhüntes, que se agi
tassem de um modo vertiginoso. 

Julio, seguido do seu velho amigo Antonio, 
contemplava com interesse aqucllc espectaculo 
dcvéras 1mprcssionavel. Do ponto onde se collo-

cára via a costa recortada pela acção erosiva das 
aguas e alterante da atmosphera. Os enormes 
rochedos de granito entreabriam-se cm fendas 
profundas. As aguas do oceano, como acontece 
cm todas as costas pcnhascosas, haviam-lhes es-

~a~~~~io~s c~~i~):~r~~.;;â~:~r:~ílad~~\s ;~rn!a~~~~: 
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abysmos escancarados, por onde penetravam rui
dosas e medonhas. Era como o que se vê na 
Bocca do Inferno cm Cascaes, no jiwado de Pe
niche, e nas Berlengas e cm outros pomos da 
costa de Portugal. 

A ntonio, voltando a attcnç::io de Julio para a 
parte do oceano illurninada, disse-lhe: 

- Essas aguas que te refletem a luz do sol e 
que te pa~ecem chrystalinas, outr'ora, cm tc1~1-
pos rcmot1ssimos, e antes da humanidade existir, 
apresentavam l:m aspccto bem diffcrente. Co
briam quasi toda a superficic da terra. Eram 
grossns e espessas, pois tinham em dissoluç,ío 
a maioria dos matcnaes de que são formados os 
continentes . V ,mores negros e extremamente 
densos intcrpunÍ1am-se entre as aguas e o sol: 
velavam, por assim dizer, a face do abysmo, 
apenas illuminado de quando cm quando pelas 
luraas fiws de ÍO"O cm zio-za" das sccntelhas ele
ctrfcas, ou pelo~ claró

0

e~ ·ae1ra1,.jados das eru
pções vulcanicas, que ajudaram a erguer a crusta 
terrestre no meio d'csses mares tenebrosos. 

- Antes de proseguir, atalhou ·.l ulio, diga-me 
como O.: que, sendo esse esiado da terra anterior 
á e.\istcncia humana, nós podémos ter conheci
mento d'elle ? 

~ Ainda n,ío ha muito, que um sabio distin
cto, ch,1mado Elias de Beaumont, nos ensinou, 
primeiro que nenhum ou tro, a interpretar o gran
de livro, cujas folhas são as entranhas da terra. 
Alli encontnun-se por camadas dispostas pela 
ordem de successor os terrenos, que cm diversas 
épocas fonnüram a crusta terraquca. As cama
das rochosas, que compõem as montanhas, fo
r,un depositadas pelas aguas, com cxcepção do 
granito, do porphyro e de outrns rochas, que, por 
sua natureza, nos indicam terem t.ido formadas 

~;~~ri b~;~~~~~e ~~~a~d~sc~n~!:t~lr;epc~:~~i~:1:.r~~,I~ 
os vapores se condensassem cm liquido. N'essas 
camadas chamadas de scdi111e11to conservam-se 
mollusco_s marinhos e lacustres, o que demonstra 

a ~ \ .?~i\g~;:is, disse Ju!io, do seio das aguas de 
onde emergio a vida? 

- Assim foi , meu amigo, e tudo nos confirma 
n'essa opinião. Quando a terra era um globo for
mado de materias no estado de fusão, a vida or
ganica cm iinpossivel, e mesmo nos primeiros 
tempos que se seguiram a esse estado. O s geo
!ogos chamam :i. epoca cm que a vida n.ío exis
tia ainda na terra - periodo a;oico, isto é, sem 
animaes, e d'clle .nos restam as roc.has graníticas. 
Seguem-se depois os terrenos pnmarios forma
dos pelos schistos e calcarios, onde se encontram 
já alguns molluscos crustaceos, entre os quacs se 
notam as tl'ilobiles, e zoophytos mui to cxtraordi
narios pela fórma, como s<ío os crinoides ou cn
crinas. Estes animacs tem a fórma de uma flôr e 
cheµavam a attingir muitos metros de comprimen
to. Os pci\es tambem ap parecem.n'es te periodo 
~hamado pa/r:01.oico, isto é, de ammacs antigos. 
E tambem n 'este período que os \"cgctacs se ma
nifestam desde as algas de mais simples org_a
nisaçáo, a tl.: aos grandes fetos arboreos, ás sigil-

la rias e !epidodendros, que dcsappareceram, e das 
coníferas e cycadeas, guc ainda hoje existem. 
Succede a estes o pcnodo IIU'So;oico, em que 
se formaram os terrenos sccundarios, constitui
dos pelo friasico, ;,wassico e crefacco : é esta a 
época dos monstri.1osos reptis, rncs corno o pei
xe-lagarto, ou 1~htl!J'Osm1ro, que tinha G ou 7 me
tros de comprimento, a Gtbcça de lagarto, os 
dentes de crocodilo, o costado de peixe e as /bar
batanas de baleia e os olhos enormes, que eram 
cercados de peça'> osseas, que lhe permittia 
vêr a enorme distancia e descobrir a presa ou na 
obscuridade da noite ou nos abysmos tenebrosos 
do mar . N,ío menos extraordinario do que este 
era o plesiosaiwo com a cabeça.e pes.coço de ser
pente armada de dentes fonmdavcis e com o 
resto do corpo semelhan te ao peixc-la 0 arto : -
imagina 1 meu caro Julio, uma scr\)Cntc <l'e ro me
tros cerzida a urna tartaruga co ossal. Nos ter
renos que as aguas iam deixando a descoberto 
viviam uns crocodilos de I G metros de comprido, 
os mcgalosa11ros e os j,ruai1odo11les, e outros 
ainda mais monstruosos . i b s o animal mais cx
traord inario de todos O.: o ptcroda f{río, cujas fór
mas phantHsticas lembram o drag1ío mythologico. 
Após d'este pcriodo vem o cai110:;oico, onde ap
parcccram com abundancia os marnmifcros gi
gantcos, e dcsapparecem os animaes de fórmas 
e.xtraordinarias do periodo anterior. A ttribue-sc á 
época seguin te ou quaternaria a ap p;irição .do 
homem, com quanto pretendam alguns sab1os 
haver vestígios, ~uc auestcm a sua existencia já 
J\OS terrenos tcrcmrios. Sobre isto mais tarde te 
direi; por agora recolhamos-nos, que é tempo, e 
nota que as formas organicas se tornam tanto 
mais perfeitas, quanto mais subimos na escala 
dos terrenos. 

E o A ntonio e Ju!io foram-se para casa, dese
josos de lê:r o Jontal d<-1 fnfa11cia, que promettia 
tratar mais miudamente d'esses tempos geologi- -
CVS. 

Jo,\o DE M rnDONÇA . 

SIMPLES FABULA 

Iam dois senhores meninos pela mão do se
nhor seu pae, de passeio, no grande dia de ir 
buscar as sestas,- que é o mesmo que dizer ir 
buscar o dcscanço, a quicta\ão,- isso a que al~ 
guns querem chamar preguiça, como se clla la 
de uma ,,ez ou outra e ti. hora pro pria, á horn 

~Í~1~·i1~~~[,~ 1d~r -~~\i~~td~ 1f~~u~~J~~ ~o::tt~~:~~ 
tadc e a forca n,ío brotassem de um rcscrva10-
rio mystcriÓso que se v,i formando gota por 
gota nas grutas antes da ima"inação. 

As doces sesias! Scismar !escançado, abobc
rar das decisões! O operario precisa ter inter
rnllos no meio da lida para e,oder d'alli a pouco 
lidar melhor ou tra vez; os fitos da jorna que 
mio queiram perder um minuto, é que são ca
pazes de fazer cêra o dia inteiro! O descanço é 
saµrado: vivam as sestas! 

Ia correndo a cidade inteira, da cúrte e da ar-
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ribana, pelas alegres ruas do bairro das Amorei
ras, pelo Cam j)º de Ourique, por Alcantara, 
pelas ruas do :Jatrocinio e de S. Miguel, pelas 
terras do Dourado, e pela vasta esplanada que 
conduz ao cemiterio dos Prazeres. 

Corriam as seges, chiava o carro camponez, 
marchavam os pegureiros, o zefiro gyrando le
pido refrescava o rosto aos viandantes, ás paca
tas fami!ias que iam de rancho, ú rija juventude 
que honra os paes . . . 

Senrado_s nos cón)oros, estirado_s na reh1a, at-

f~~1:sei1º1~~1,~'1~1;~~d~ºc:1~~i~~~,~~~ r~;~';;,si;;1:1~:: 
lheres, doces i:ompanheiras de tez rubicunda , 
\abios en treabertos, e clrnle no braço. 

Nas janel\as tudo cheio de cabecinhas, o. ver 
quem passava .. . 

- Vamos até aqui aos Prazeres ! disse aos dois 
senhores meninos o senhor seu pae. Entraram. 

Os senhores meninos entretiveram se a ler os 
epitaphios, nomes conhecidos, nomes illustres, 
nomes celebres, nomes que nunca se haviam ou
vido, de que ninguem lalhira nunca, acompa
nhados sempre agora de louvores e de elogios, 
revelando tudo a grande saudade que de si dei
xaram . 

Um era muito vinuoso, o ou tro tinha tido me
recimentos raros, este nunca praticára senão ac
ções primorosas, aquelle passou a sua vida a 
beneficiar toda a gente, o d'alli fôra a gloria da 
humanidade, o d'acolá deixou tudo a chorar por 
e!le . . 

Os dois senhores meninos olhanun pasmados 
um para o outro,- at,I que, á sabida, n5o po
dendo já conter-se, um puchou pela mão ao pae, 

e ~(;1'~a\~}:gi~::~~-~;,~o 
1~1~~~:.\~~~~~~1~~ 1~~~ eram 

maus? 
O pae estendeu o beiço com muita gravidade; 

e respondeu : 
- Os maus est5o vivos. Os homens maus es• 

tão todos vivos . Todos! Os homens, meus mc
ninos1 são taes e quaes como vosscmecês, que 

~~ 111::~ti·c~1d::in!~(J~ · i1~ 1~~1~1~~1 cs~~~ ~1~~n:~J~ 
op timo ! 

- Ah ! exclamaram os dois senhores men i
nos. 

- Optimos ! insistiu o senhor seu pae. O pti
mos ! 

Juuo CESAR M AcHA!)O. 

A CIGARRA E A FORM IGA 

( FAUULA ni:; LAFONTAH•a:) 

E sem ter p:m1 :i b:irrlgc1 
!)e mosca um tcnue bocado, 
101-se chorará fo11mg1, 

,/ Que er 1 \ 1s111ha do l.1do , 

l!j-;.. 
,...,._,_n..:._ • Pedindo que lhe emprestasse 

. ~ ~)\ ,.,r i':lguns gnios - u.ns dez ou vintc1 

V ;1.~ ;:~- Ã~ti 1~~1~·11i ~~;~(/~t~~ip:irnsse 

~ ~ - - T enho um:i p:il:ivra e um rosrn, 
Amign, e :iqui te asseguro, 
Pon11wl, am es de ngosrn, 
Pagnr ca pirnl e juro. 

/1. formiga n:ío S? b.1\da 
As suas economias: 
- No tempo cm que :i c:ilma cscnlJ a, 
Pcrgunrn-!hc, o que fazias ? 

Trad.- J. J. n'AIIA UJO. 
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AS PERGUNTAS DE SUSANA 

CAPITULO 1 

PORQUE MOTI VO CAHE NEVE ? 

Porque motivo cahe neve ? 
Era esta a pergunta que a si propria fazia 

mentalmente, n 'urna manhã de rigoroso inver
no, uma encantadora moreninha de nove para 
dez airnos. 

A physionomia da gentil menina tinha o seu 

J~fe~âi~~~
1
~~0~~~~1ªrds ~;~e;tl~i:~~ ª:~~;s,e d:~,i~: 

ci.wam uma gran8e curiosida/e intelligente, 
misturada de admiraç:ío constante. 

Esta formosa creança parecia surprehendida 
de tudo, até da propria existcncia. 

co~f~,~~~1,
0
J~g:~ss r;ii~~e;o~;~~: :!ª~bri:1~ 

para pedir uma explicação cathegorica. 
Susana de Sannois era como que uma per

gunta viva. 
- Porque motivo cabe neve? - repetia clla 

pensativa, conservando erguida a cortina Ja 
p:111ella. 

Susana morava n'um d'esses sumptuosos 
palacios parisienses do parque l'ifonceaux, de 
aspecto muito agradavcl com a sua alva canta
ria e os seus tijolos vermelhos. · 

N'aquella manh:í, a fachada do palacio oc
culrava-se sob uma espessa camada de neve, que 
se agglomerava nos capiteis das columnas, nos 
relevos das esculpturas, nas pontas das grades 
doiradas, atapetando tambem os degraus da es
cadaria de pedra até ao parque. A cobertura de 

~e;;;, a'6re!!~L;~~d~
5
~~~:ic~fis~~i;;be;~~;'.d! ~~ 
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tufa ficava ao lado do palacio, de modo que, 
atravez dos vidros, por um singubr contraste, 
podia ver-se a alegre verdura de magnificas plan
tas dos tropicos. 

Susana contemplava o parque i\lonceaux, todo 
coberto de neve, porque de noi te nevara muitís
simo; o espectaculo era na verdade triste. A!-

g~~:ç;1:~~~'l~f:i~~i '~:: ;~~~~~~~~~,º v;i:dc~c;s;:; 
um guarda, que tinha o seu capuz puxado at4 
á testa . Um pouco mais longe via-se uma rua 
deserta, ladeada de palacetes, e aqui e alem al
gumas arvores que pareciam tiritar de frio. 

Aquelle espectaculo como que transminiu a 

Susana a sensac:ío do frio exterior: aiastou-se 
da janella e voltÜu para o meio do quarto, gra
tamente aquecido pelo bom lume do fogão. 

Peta vez primeira talvez wube a gentil creança 
apreciar as commodidades que a rodeavam. 

O quarto de Susana cru nJuiro garrido, com 
quanto não lhe faltasse intclligcnte sirnplici.dade. 
Todo calafctado1 com as janetlas defendidas das 
correntes de ar por cortinas dobradas e sanefas 
de vistosas cores, tinha as paredes forradas de 
damasco côr de rosa desvanecido; o tecto, for
mando uma cstrclla, destacava para todos os fa 
dos os seus raios do mesmo tecido. 

Perto do leito1 tujo êortinado era de finissima 
fazenda da Pcrsia, cm elegantes tufos, via-se um 
pequenino toucador-duqueza; seguia-se uma c/a
gêre coberta de graciosas bugigangas, o bcrco 
d'uma enorme boneca, uma meza com papel ' e 
livros, e algumas cadeiras elegantes. O sobrado 

ficava occulto sob uma alcatifa avclludada, cm 
cujas flores brilhantes Susana ia reparando. 

Susana acercou-se do leito e a criada de quarto 
acabou de a vestir. 

Susana continuava pensativa. 
- Que tem a menina esta manhã? - pergun

tou-lhe a criada. 
Susana fitou-a com os seus grandes olhos e in- 1 

terrorrou: 
- 1sabes acaso1 Luiza, porque motivo cabe a 

neve? 
- Sei, minha menina. 
- Ah! então dize lá! -acudiu com vivaci-

dade a pequenita. 

- A neve cahc porque faz fr:o. 1~ a coisa 
mais simples <Peste mundo. 

Parece que Susana rnfo achou que fosse a 
coisa mais simples d'estc mundo1 porque insistiu: 

- fi l as porque faz frio? 
- Ora essa! porque ... porque . .. Na ver-

dade1 minha menina - exclamou Luiza rindo
pergunta-me mais do que cu 110sso responder. 
Não sei. 

- Mas porque não sabes? 
- Porque não me ensinaram essas coisas. 
- Pois cu quero que m'as ensinem L- dccla-

rou Susana. 
- N'csse caso, vá ter com a mamã1 que de 

certo a pode satisfozcr . 
- Lembras bem. Avia-te, veste-me depressa. 
E ajudando a creada, Susana acabou rapida

mente de se vestir. 
(Contimia) 
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AD IVINHAR UM OllJECTO 

Preciso d'um confidente que me ausilie na 
sorte que vou executar. 

Depois de cu sahir da sala onde estão reuni
dos os nossos amigos, o meu confidente pede
lhes que nomeiem um objecto qualquer, animal, 

h~<~j~~~~õ~:~n;~1~~o~~s;~~~,p~~~ -c~~11~~/~,d1~a ~~~Y,::~~ 
relogio. 

Sou cn tão convidado a entrar na sala, e o meu 
confidente diz-me: 

- Entre os diversos objec tos que vou enu
merar, tenha a bondade de indicar aquclle que 
foi escolhido na sua ausc ncia. Repare bem: ca
deira, roza, castiçal, jarro, gato, relogio, rato, 
sophá, piano . .. 

- Hoje n.ío estou para os aturar - dizia o tio 
Esguelha aos rapazitos, que lhe pediam uma his
tona, como de costume. 

- Conte, conte! - acudiram logo muitas vo
zes em tom supp licante. 

- Ah! vosscs querem historias, e fizeram-me 
gazeta á escola? ... 

- Eu c,i fui! - protestaram alguns pequenos. 
- E cu tambcm ! - acudiram outros. 

- Bem, bem, então b ,,ae; mas h<ío de pro-
mettcr-me que saber,ío .imanhã as lições na 

Eu vou escutando, de olhos fechados e mão 
na testa, como querendo concen trar o pensa
mento, até que de subito interrompo, dizendo: 

- Rclogio! 
Ficam todos admirados e desejosos de ,·ercm 

rcr:ili~t~~~~;~~~~~·a astucia empregada. Con-
siste ella cm o meu confidente collocar entre 
dois nomes de animacs a palavra que devo adi
vinhar. 

Quando haja de repetir-se o gracejo, convcm, 
para desnortear os circurnstantes, estabelecer 
outra combinaç:ío, como, por exemplo, collocar 
a palavra entre duas plantas, ou então que será 
aquella que se seguir ri. palavra mcza, etc. Po
dem fazer-se muitas combinações que dêcm o 
mesmo resultado. 

CONTOS DO T IO ESGUELHA 

os FII.HOS no PESCADOR 

O tio Esguelha era um bom velho dos 
seus sessenta :-11mos bem contados. Ado
ra va as creanças, e as crcanças adora
vam-no a ellc. Fugindo aos desenganas 
d,1 cidade, fôra refugiar-se na aldeia, cuja 
simplicidade de costumes estava mais cm 
harmonia com a sua alma candida . 

O tio Esguelha possuía alguma instruc
ção, o que nos foz suspe itar que nem sem
pre fôra o que hoje apparcnta ser, isto é, 
um rude e bondoso camponez. Deixemos, 

l,orém, o passado mystcrioso do cxcel
cn~c velho, e vamos ao presente. 

As tardes, no verão, o tio Esguelha ia 
sentar-se para o cruzeiro da aldeia, e, 
pouco depois, dlc ahi estava rodeado por 
todo ? rnpazic, ancioso de lhe ouvir algu
ma historia da sua vasta colleccão. 

Vamos surprehcndel-o n'umâ. d'essas 
tardes. 

O grupo n5o _póde ~c r mais gracioso 
e commovcnrc. O tio Esguelha, sentado 
no degrau mais elevado do cruzeiro; uma 
ninhada de creanças aos pés d'cl!c, esca
lonando os demais degraus, e por cima a 
cruz, o symbolo da redcmpção, de bra
ços abertos, como protege ndo a ve lhice 
e a infoncia, o passado e o futuro. 

ponta da ling:ua; olhem que cu não me deixo cm
baçar j terei o cuidado de pe rguntar ao senhor 
professor. 

- Pois sim, pois sim! - gritaram todos os ra
pazes a um tempo, cm expansiva alegria. 

- Bello, uma vez que promcttem ser bons cs-

~~~~~~~~ ~~~~ºbo'~ ~ii~~ºJ,~'.
1 = t~~~ l~~d~s3~~~~: 

eia, um paiz que fica mui to longe, onde ha mui
to ferro e que nos manda cxccllcnte bacalhau. 

Os rapazes con tiveram-se no maior silencio, in-



JOR;',IAL DA INFANC IA 

cl inaram a cabeca um youco para traz, tranquil
Jisaram o olhar,'que nao se desfilava do bondoso 
velho, e o tio Esguelha começou a hist0ria de 
Os filhos do pescador. 

Era uma vez um pobre pescador que tinha 
quatro filhos. A mãe dos pequenitos morrera, ha
via pouco tempo, de modo que o infeliz pae rnío 
tinha quem 'o ajudasse nas canceiras da vida. Os 
innoccmes precisavam de fato, de p;ío, de aga
salho, e as rêdcs nem sempre traziam a fartur;1 
á miseravcl cabana do pescador . Nas occasióes 
de penuria, aflligia-se, mas 1úo deixava de ter 
confiança cm Deus. A inda que o mar esti vesse 
muito bravo, mc tt ia se sósinho na sua barca e lá 
ia cm busca de peixe. 

Um dia, porém, quando o honrado pescador 
lançava as suas redes no mar largo, começou o 
sudoeste a soprar com fu ria; as ondas pa reci,ttn 
apostadas cm qual havia de elevar-se mais; o 
céu est:ffa côr de chumbo; as gaivotas aproxi
mav.i m-se da terra. Era um temporal medonho. 

A pequenina barca mal podia resistir ao fu rio
so embate da'i ondas, que faziam d1ella o que os 
rapazes fazem d'uma bola de borracha . 

O pobre pescador dizia mal a sua vida; lem
brava-se dos seus filhinhos, e essa idéa dava-lhe 
novas forças para luctar com a tormenta. Afinal, 
j.i quasi sem alento, largou os remos, e juntando 
as m:fos, tendo os olhos fitos no c~u, exclamou: 

qu-;c~: 'j1.t1';~,;~e p~~s:c~I~;~; ~ J~~~s ~~~J~:1~:di:eci; 
pobres filhos! . . . 

EleonJocotn>l1,'0as quatrocrcancinha~ .. 

N'isto vciu uma onda maior, e ao dcspenh.ir
se arrastou comsigo para o fundo do mar a bar
ca e o pescador. 

- E depois? - per«uniaram os pequenos cm 
côro, emquanto o tio E ssuelha tomava o fôlego. 

re~~~~~r~nbo1;~a~~:sv~1\~~~ niío vae a matar -

- Conte, conte! bradaram alguns, abri ndo 
muito os olhos com um grande interesse expres
sivo. 

- Pois lá vac. 
O. tio Esgt_1clha. fungou uma nova pirada, e 

conunuou a h1stona. 

S. PcJro, ,1pcs:1r de ser um grande santo, 
quando passou por este mundo era um pobre 
pescador; e por aqui ,·Cem , ossês, meus diabre
tes, que para :-.er do:-. primeiros ao lado de Deus 

Eaoras.arpcloriodaalJdu, ,iuunmla,·adeira ... 

não importa ser dos uh imos ao !ado dos homens. 
A gen te póde ser rico, viver cm palacios, ter mui
tas criados, uma mcza sempre fa rta e variada cm 
iguarias, podemos ter todos os rega!os da terra, 
que nem por isso somos mais felizes que os po
bres. Deus tem tudo compensado. A felicidade 
consiste cm cada qual se contentar com a sua 
sorte. Mas vamos ao caso. 

S. Pedro mío foi surdo .i supplica do infeliz 
pescador. A pparcceu de repente na aldeia, e le
vando comsigo as qua tro creancinhas que tinham 

~~a~~,.:~~~g,ª~c~//;~~7~~1

ÍJ~~ ~~e\1~1~~~s~~ ~~~1\sa dt~ 
qucl\es orphãos. 

O lavrador, que era muito ~ovina, desculpou
se dizendo que tinha muitos criados a sustentar, 
que eram enormes as suas dcspczas, e não sei 
que mais. S. Pedro respondeu-lhe que não admi
rava que sustentasse os criados, v1s10 elles tra
balharem nos seus calllpos: era um dever; ora 
apora, soccorrcr as creanças desvalidas, era ca
ridade. 

O lavrador continuou a esquivar-se, até que 
por fim S. Pedro lhe di sse : 
, _. Pense bem no caso. Não se .decida hoje. 

Amanh,l voltarei c.i a ~aber a resposta defi niti
va. Até cnt.io, l)eus cuidará d'estcs innocen tes. 



JORNAL DA INFANCIA 

Mas deixe-me fazer-lhe uma prophecia, senhor 
lavrador: a primeira coisa que /i;_er d111a11hã ao 
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do passos, a pobre mulher voltou a c:1bcça e avis
tou o santo e os orpháos. 

- Ai! que lindas creanças ! disse clla ainda 
ajoelhada sobre a pedra que a defendia da agua. 
- Mas agora reparo: est,io todas \'Cstid,1s de 

pr~o{ que ficaram sem pae - cxplicou o santo. 
- E a mãe ?-pcrAuntou a lavadeira. 
- J\ mãe chamou-:.\ Deus para si o anno pas-

sado. 
- Coitadinhas! - suspirou a bondosa mulher, 

levantando-se. - Eu sou viuva e muito pobre, a 
lavagem da roupa mal me chega para sustentar 
trcs filhos pequeninos que tenho, mas ainda as
sim, se esses innocentes n,io teem quem lhes 
dê agasalho, com muito go!)tO lhes servirei de 
mãe. 

E começou a beijar os pequenitos, que lam
bem lhe fo;,.iam festas. 

- Querem ir para minha casa ?-pergu,ptou 
ella :.is crcancas. 

- QucrcmOs. 
- i\ las não hão de fazer maldades. Prornencrn ? 
- Promencmos. 
- Se forem t0dÜs amigos, se fiz~rem o que cu 

disser, hei de dar-lhes muitos bonnos e muitos 
beijinhos. 

- Vejo que tem bom coraç:io - intenompeu 
S. Pedro - e Deus nunca foha aos bons. Tome, 

h~i~~ai~n
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~~fi?1s, que na~la 

- Tem rnz,io, bom velho: que seria de meus 
pobres filhos se cu lhes faltasse ! 

- Fiticm-se na paz do Senhor, e lembre-se, 

~?id ;~u~,.;;c~~;~, ;:;~~~;~·
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S. Pedro afastou·sc, e como estava bastuntc 

commovido, uma lagrima lhe rolou pelas faces, 
indo afinal cahir na areia, d'onde brotou nomes
mo instante um formoso lyrio, que espalhou â 
volta um delicioso perfume. 

(Cont imía) .\I.\TTOS MoR1,rn ,. 

PERGUNT AS E RESPOST AS 

Porque o pau é mau conductor do calor, e 
fica, portanto, n'uma temperatura muito mais 
baixa que o me tal. Se a aza for tambcm de me
ra!, cobre-se com papel, ou com uma tira de 
li'l, de seda, etc. A madeira, ó marfim, c quaes
qucr tecidos, só muito lentamente chegam a uma 
temperatura elevada. 

O ar é bom 011 mau co11d11clo1· do calo,·? 

É mau conductor. 

Sendo mau co11ductor, porque é que sentimos 
me11os calor despidos do que cobertos com /'1to? 

Estando o ar perfeitamente sccco e tranqu ilfo, 
embora frio, o corpo pouco arrefece; mas a 
ques1,io ~ que o ar cstú sempre cm movin1ento, 
maior op menor, e bas.ta. o simples contacto c~m 
o corpo para n'cllc ongmar correntes asccnc10-
nacs, tornando-se mais lcvcs as molcculas aque
cidas do ar, elevando-se e dando logar ás mo
leculas do ar frio. Cada molccula de ar tira ao 
corpo uma porç:iosinha dc calorico, e como o 
facto sc multiplica, segue-se um resfriamento 
sensível. 

/-lm,l!l'd 11a11tage111 cm ser o ar mau co11duct01· 
do calor? 

I-l a, e n'isso se prova a grande sabedoria do 
Creador . Se o ar fosse bom conductor, como os 
metaes, roub,1ria depressa todo o calor do nosso 
~orpo, e, n'csse caso, morrcriamos com o frio do 
mverno . 

ALEG IUAS 

A mamã da Carlotinha recommenda-lhc, ao 
kvanrnr-sc cb cama, que rcse o Padre Nosso . 
Elia vai dizendo a ornç,io; mas, ao chegar ao 
o pão 11osso de cada dia 110~· dae hoje, cala-se e 
fica pt;nsativa. Depois pergunta : 

- O mamã, pois mío era melhor pedir logo 
a Nos'SO Senhor o pão para uma semana ? 

- Tola! - acudiu a irmã mais velha, que tam
bcm c:, tava presente - sc pedimos o pão todos 
os di"s, é para que seja sempre mole. 

Comersavam um portuguez e um hcspm1hol, 
c.\ahando este exaggcradamcntc as bcllezas e as 
curiosidades da sua nacão. 

- Lú na minha terr,/- dizia cllc - ha um rio 
onde os peixes são tantos como a agua '. 

- Isso não me admira, meu amigo; - acudiu 
o ponuguez muito serio- porque na minha 
terra ha um que não tem nem pinga d'agua: está 
todo cheio <le peixes! 

O hespanhol ficou cmbuchado. 


